
Desmatamento e degradação no oeste do Pará 

em 2015 – o caso da Terra do Meio 

Um estudo do  
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Realização: Apoio: Parceria: 



Densidade de Desmatamento 

2013-2015 

Dados PRODES/INPE 



2013 



2014 



2015 



Ocupação irregular 

de assentamentos 

Pacajá/Portel 

Belo Monte 

(dir. e ind.) 

APA Triunfo 

do Xingu 
FLONA 

Jamanxim 

TI Cachoeira Seca 

2015 



2015 



 

Processo de concentração de desm. na APA Triunfo do Xingu 



 

91% do desmatamento corresponde à APA Triunfo do Xingu 



 



Quem está desmatando? 

 



Degradação e invasão do território 

 

‘Bucha’ sobre o Riozinho do Anfrísio, comprometendo o equilíbrio de toda uma bacia 



Degradação e invasão do território 

 A avaliação da presença de 

madeireiros em áreas protegidas 

é feita mediante o mapeamento 

de ramais ilegais 

 Monitoramento realizado desde 

2011 na Terra do Meio 

 

 



Evolução de ramais endógenos na TdM 

 



 

2013 



 

2014 



 

2015 



Evolução ‘front’ madeireiro Placas 

 



 

2015 



 

2015 



Estradas madeireiras 2014-2015 

 17% de aumento total 

 83% das estradas novas na Terra do Meio em 2015 

correspondem aos vetores de pressão vindos da 

Transamazônica/BR-163 

 RESEX Riozinho do Anfrísio aumentou em 255% a 

quantidade de estradas 

 TI Cachoeira Seca teve 333 km de estradas novas abertas 

no período (aumento de  48%) 

0

200

400

600

800

1000

1200

2011 2012 2013 2014 2015

K
m

 l
in

e
a
l 

Ano de detecção 

Quilômetros de estradas detectadas na TI 
Cachoeira Seca 



Medidas de comando e controle 

 Diversas ações de fiscalização tem acontecido no 

território entre 2014 e 2015, realizadas pelo IBAMA e 

ICMBio 

 Os grupos criminosos não demoram em se recompor e 

recuperar o prejuízo, abrindo novas áreas  

 O fluxo de créditos para a legalização das toras extraídas 

parece ter aumentado nos últimos anos 



 

Agosto 2015 Toras deixadas atrás após fiscalização 



 

Dezembro 2015 Recuperação das toras meses depois 



Concluindo... 

 Desmatamento: unidades estaduais precisam de reforço 
urgentemente. Um funcionário não é suficiente. 

 Degradação devida à exploração ilegal de madeira: 

 Setor sumido na ilegalidade (80% segundo Imazon, 2013) 

 Fiscalização tem efeitos pontuais e não definitivos 

 A área explorada muda, as toras são recuperadas 

 Necessidade de afogar os criminosos dificultando o fraude 

 Medidas atuais (TAC, Sisflora 2) vão na direção adequada, 
precisa segurar firme 

 Caso o Sisflora 2 não surta efeito outras medidas (moratória 
de Ipê) serão necessárias 

 Fundamental o aumento da transparência: informação sobre 
PMFS consolidada e disponível 
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